
Dramatização – Ali Babá e os 40 ladrões 

 

Personagens: 

- Ali Babá 

- Esposa do Ali Babá 

- Carpinteiro 

- Chefe dos ladrões 

- Ladrões (2) 

- Sultão 

- Soldados do Sultão (2) 

 

Guião: 

(Ali Babá, voltando da montanha depois de um dia de trabalho…) 

Ali Babá – Estou muito cansado. Nunca mais chego a casa. 

(De repente, ouviu um barulho. Assustado, decidiu esconder-se.) 

Ali Babá – O que será isto? 

(40 homens aproximaram-se de uma rocha) 

Líder dos ladrões (chegando-se à frente do grupo) – Abre-te Sésamo! 

(a rocha moveu-se e abriu a passagem para uma gruta) 

Líder dos ladrões – Vamos! Depressa, antes que alguém nos veja! 

(Os ladrões entraram e passado um bocado voltaram a sair. A rocha voltou ao seu lugar inicial.) 

Ali Babá (saindo do seu esconderijo) – Será que a rocha se volta a mexer, se eu disser as mesmas palavras?  

(decidiu experimentar)  

Ali Babá – Abre-te Sésamo!  

(a rocha voltou a se mover) 

Ali Babá – Uau! Fantástico! Tanto ouro! Se eu levar um pouco deste ouro, eles não vão reparar e assim 

posso ajudar a minha família…. 

(Ali Babá foi rápido para casa para mostrar o que tinha encontrado. Quando chegou a casa já era de 

noite.) 

Esposa do Ali Babá – Que demora! Fiquei preocupada contigo! 

Ali Babá – Adivinha o que trago nos sacos! Anda, vem ver! 

Esposa do Ali Babá (muito admirada) – Uau! Tanto ouro! Temos que escondê-lo! Logo de manhã vamos 

pedir ao carpinteiro da cidade que construa um alçapão secreto, para podermos esconder o ouro lá.. 



(Na manhã seguinte, a mulher do Ali Babá foi à cidade falar com o carpinteiro.) 

Carpinteiro – Como posso ajudá-la? 

Esposa do Ali Babá – Preciso que me construa um alçapão secreto. Mas a minha identidade tem que se 

manter secreta. Vou guiá-lo até à minha casa, pois tem de ir de olhos vendados. 

(O carpinteiro construiu o alçapão e a mulher de Ali Babá voltou a guiá-lo até à cidade. Entretanto, os 

ladrões voltaram à gruta.) 

Líder dos ladrões (muito chateado) – Fomos roubados! Temos que encontrar o culpado! 

(Já na cidade, os ladrões procuravam pelo culpado.) 

Líder dos ladrões (passando pela loja do carpinteiro) – O seu trabalho é mesmo muito bom. 

Carpinteiro – Obrigado. Ainda ontem construí um alçapão secreto em menos de uma hora! 

Líder dos ladrões (muito desconfiado) – Consegue me levar até essa casa? 

Carpinteiro – Se me vendar os olhos, pode ser que consiga… 

(O carpinteiro guiou os ladrões até à casa do Ali Babá e o Líder dos ladrões marcou a porta com um 

grande X para que quando voltasse com os seus homens reconhecesse a casa. Entretanto, a mulher de Ali 

Babá, que tinha ido à cidade comprar comida para os burros, quando chegou a casa viu que tinha um 

grande X marcado na sua porta.) 

Esposa do Ali Babá – Isto não pode ser coisa boa… É melhor pedir ajuda ao Sultão! 

(No palácio do Sultão, depois de estar a par do ocorrido, mandou chamar os seus soldados.) 

Sultão – Guardem a casa do Ali Babá! 

(Voltaram para a casa do Ali Babá e esperaram a ver o que iria acontecer. Ao início da noite, os ladrões 

apareceram prontos para assaltar a casa.) 

Soldados – Nem mais um passo! 

(Os ladrões foram presos. Ali Babá decidiu contar a verdade acerca do ouro ao Sultão.) 

Ali Babá – O resto do ouro encontra-se numa gruta secreta. Tudo o que tem de fazer é dizer as palavras 

mágicas “Abre-te Sésamo!” 

Sultão – Obrigada Ali Babá. Pela tua honestidade, irei dar-te parte desse grande tesouro. 

(Assim, Ali Babá e a sua esposa viverem felizes para sempre!) 

 


